1.1. Plano ambiental da construção
1.1.1. Impactos relacionados

O desencadeamento de processos de degradação ambiental originários das atividades das obras, associados à disposição indevida de resíduos sólidos e efluentes.
1.1.2. Objetivos

O PAC contemplará a necessária estruturação e organização de atividades e tarefas a serem desempenhadas, com a respectiva atribuição de responsabilidades pela execução e controle destas. Para tanto, é imprescindível realizar um planejamento adequado junto à empresa construtora para se definir os principais cuidados a serem tomados durante todo o andamento dos trabalhos, fundamentados pelo atendimento das condicionantes ambientais e legislação aplicável.

Assim os objetivos principais deste programa são:

· Viabilizar a correta implementação ambiental das obras de ampliação do cais leste, controlando os impactos negativos causados pela implantação do empreendimento;
· Garantir que as práticas ambientais propostas ocorram de forma a eliminar ou reduzir possíveis impactos ambientais negativos;

· Implementar ações de monitoramento necessárias a avaliação da eficácia das ações de controle ambiental adotadas;

· Garantir o atendimento da legislação, normas e as ordens de serviços ambientais emitidos pela APPA – Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina;

· O programa de gerenciamento ambiental das obras compreende uma série de diretrizes e práticas indicadas para serem aplicadas anteriormente e durante a implantação, destinadas a evitar ou minimizar os impactos ambientais potenciais;
· Programar a adoção de práticas operacionais ambientalmente adequadas;

· Executar ações voltadas a saúde e a segurança dos colaboradores envolvidos direta e indiretamente com as obras;

· Assegurar que as obras se desenvolvam em condições de plena segurança, através da adoção pela empreiteira contratada, de procedimentos que apresentem o menor nível de interferência ambiental possível e do controle de todas as atividades que possam desencadear processos de degradação ou redução da qualidade ambiental.

1.1.3. Inter-relação com outros programas

A inter-relação deste programa com os demais é apresentada na tabela a seguir:

	Programas
	Inter-relação

	Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS na fase de operação.
	Examinará a eficácia da gestão de resíduos na fase de instalação da obra de expansão do cais; o controle das atividades de treinamento dos colaboradores envolvidos direta e indiretamente na obra e; verificará as o cumprimento das atividades de desmobilização da obra (envolvendo a estrutura física e resíduos remanescentes).

	Gerenciamento de Efluentes na fase de Operação.
	Controlará na fase de implementação das obras de ampliação do cais leste, possíveis efluentes a serem gerados, de forma a evitar que estes sejam lançados nas águas costeiras e/ou contaminem o lençol freático.

	Gerenciamento de Emissões Atmosféricas.
	Controlará o lançamento na atmosfera de particulados, derivados da utilização de caminhões e equipamentos móveis ou estacionários equipadas com motores a combustão.

	Gerenciamento da Emissão de Ruídos.
	Monitorar as atividades de construção civil de ampliação do cais leste, em todo o seu perímetro, visando o atendimento das NBR´s 10151/00 e 10152/00 – avaliação de ruídos em áreas habitadas e, níveis de ruídos para conforto acústico, respectivamente.

	Auditoria Ambiental
	Garantirá, semestralmente, através das auditorias internas e externas, verificar se as obras de ampliação do cais leste estão atendendo aos objetivos propostos, que em linhas gerais são: o atendimento da legislação; rastreabilidade da destinação dos resíduos sólidos e líquidos; e, a interação com o SGA – Sistema de Gestão Ambiental do Terminal.

	Gerenciamento de Riscos
	A partir do levantamento de aspectos ambientais significativos das obras, será possível a mensuração dos elementos que serão necessários às mitigações ambientais, visualização dos cenários ambientais e os treinamentos especializados para cada função dentro das obras.

	Comunicação Social
	Garantirá que os resultados alcançados e as dificuldades encontradas de viabilização sejam divulgados entre os colaboradores envolvidos direta e indiretamente com as obras, e entre as outras partes interessadas, com o objetivo de melhorar o desempenho com eventuais alterações na condução das diretrizes e práticas ambientais nas obras. 

	Educação Ambiental
	Socializará informações consideradas importantes nas fases de pré-obra, construção propriamente dita e desmobilização, envolvendo os colaboradores diretos nas obras, terceiros subcontratados e outras partes interessadas, de forma que, cada um destes atores compreendam o alcance de cada medida/prática ambiental a ser adotada e posta em prática nas obras de ampliação do cais leste.


1.1.4. Abrangência

O gerenciamento ambiental compreenderá as obras de ampliação do cais leste. Agrupará as ações propostas para o monitoramento e a implementação dos procedimentos criados e/ou aplicados pelo SGA do Terminal, que tenha aplicabilidade nas obras, sendo verificados os seguintes itens: 
· Ações de infra-estrutura;

· Resíduos sólidos;

· Efluentes;
· Emissões atmosféricas;

· Emissão sonora;
· Desmobilização das obras; e

· Desmobilização do canteiro de obras. 

1.1.5. Metodologia

As obras de ampliação do cais leste seguirão procedimentos já consolidados, com características de eficiência e eficácia demonstradas em outras obras deste gênero, bem como de procedimentos usuais adotados em engenharia civil. Serão observadas pela empresa contratada práticas descritas em normas técnicas aplicadas em construções garantindo a construção do empreendimento com ações adequadas sob o ponto de vista ambiental, mitigando efetivamente os potenciais impactos ambientais negativos e potencializando os impactos positivos decorrentes da obra.
Destacam-se as seguintes ações:
· Supervisão das ações de controle ambiental orientando as atividades de construção para a obtenção de um padrão elevado de qualidade ambiental;
· Auxiliar o SGA do Terminal no estabelecimento de procedimentos e instrumentos para controle e gerenciamento ambiental da construção do empreendimento, para suas diversas fases e ações;

· Acompanhar o andamento dos programas ambientais que são complementares ao gerenciamento ambiental das obras;

· Realizar vistorias nos canteiros de obras, nas frentes de serviços, e demais instalações de apoio, e quando necessário promover complementações e ajustes necessários para as questões ambientais;

· Gerar banco de dados e registros sobre as ocorrências evidenciadas em campo, relacionadas ao controle das ações nas diferentes etapas do empreendimento, que possam ser impactantes ao meio ambiente (construção de estruturas de apoio às obras – drenagens provisórias, acessos provisórios, áreas de canteiro, áreas frentes de trabalho, implantação de drenagem, estruturas de contenção, obras de arte especiais e outras);

· Identificar os efeitos ambientais das obras nas áreas de entorno e implementar ações para prevenir, mitigar e compensar os impactos decorrentes;
· Desenvolver medidas integradas para a conservação do meio ambiente e controle dos processos de degradação;

· Verificar o cumprimento dos procedimentos ou de adequações ambientais;

· Vistoriar vias de acesso;

· Vistoriar Obras de Drenagem;

· Vistoriar e acompanhar as atividades nos canteiros de obras, instalações de apoio e frentes de trabalho;

· Adequações de Higiene e Saúde nos canteiros de obras e instalações de apoio;

· Supervisionar os trabalhos de Movimentação de Veículos, Máquinas e Equipamentos;

· Efetuar controle de emissão de material particulado pelos motores das máquinas e pelo tráfego nas vias de acesso;

· Efetuar controle dos níveis de pressão sonora das atividades com utilização de máquinas, explosão de rochas, escavações, construções, etc;

· Supervisionar as atividades de desmobilização de obras e instalações de apoio.

1.1.5.1. Materiais e equipe

Materiais: 
· Canteiro de obras; 
· Alojamentos para mão-de-obra;

· Refeitório;

· Administração;

· Área para alocação de materias;

· Almoxarifado;

· Estacionamento;

· Rampa de manutenção;

· Oficina de manutenção;

· Recipientes de coleta seletiva de resíduos;

· Espaço para armazenamento de resíduos sólidos Classe I;

· Espaço para armazenamento de resíduos sólidos Classe II;

· Caçambas estacionárias para caliça (material de demolição de construção civil);

· Banheiros químicos na obra.

Equipe: 

· Engenheiro civil para a coordenação do Programa;

· Técnicos de segurança da obra;

· Coordenador de gestão ambiental do Terminal (apoio);

· Assistente de gestão ambiental do Terminal (apoio);

· Mão-de-obra aplicada na construção que terão influência direta no êxito do programa, distribuída da seguinte forma:

· Engenheiros civis;

· Encarregados de obras;

· Colaboradores administrativos;

· Operadores de máquinas;

· Oficiais (pedreiros /carpinteiros/armadores) e; 

· Serventes.

1.1.6. Ações de monitoramento e controle

1.1.6.1- Ações e controle de infra-estrutura

     São aquelas ligadas ao gerenciamento de apoio às obras: 
     1.1.6.1.1- Canteiro de obras

O canteiro de obras será instalado dentro do condomínio portuário, situado ao lado do perímetro do Terminal, será construído alojamento para os colaboradores diretos para alocar parte da mão-de-obra necessária ás obras, outra fração será mão-de-obra local. O canteiro de obras abrigará o prédio da administração, almoxarifado, refeitório, estoques de matéria-prima solta e volumosa, oficinas. Não existirá ambulatório montado, pois situações que requeiram sua utilização, a estrutura montada do SESMT (Serviço Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho) do Terminal, serão disponibilizadas.

     1.1.6.1.2- Controle de acesso

Em função da existência da implantação do programa de acesso ao Terminal – “Código ISPS”, ficarão os colaboradores da obra condicionados a portarem crachás de identificação, entregues àqueles que participarem de treinamento de integração de gestão de segurança e meio ambiente, focadas na sua essência em aspectos ligados aos programas ambientais relevantes ao Terminal e aplicáveis às obras de ampliação do cais leste, além das práticas ambientais adotadas pelo Terminal.

     1.1.6.1.3- Treinamento e Conscientização

A mobilização de uma obra civil inserida dentro do Terminal de contêineres de Paranaguá exigirá a inserção dos trabalhadores da obra em aspectos operacionais do Terminal, pois envolvem riscos de movimentação de cargas, equipamentos de grande porte em deslocamento; içamento de cargas, manuseio de materiais perigosos, etc.; desta forma, o SESMT do Terminal, bem com, a equipe de gestão ambiental do Terminal, participará das atividades de treinamentos em normas e procedimentos especializados, em parceria com a equipe de segurança do trabalho da empreiteira da obra.
Além das medidas que serão adotadas conforme definidas acima, também deverão ser implementadas atividades de conscientização e educação ambiental dos colaboradores com relação à minimização dos impactos e conservação ambiental.
     1.1.6.1.4- Saúde e Segurança

Analogamente as Ações do item 1.1.6.1.3, a empreiteira manterá uma sistemática destinada ao cumprimento das normas e procedimentos visando à manutenção de condições adequadas de saúde e segurança dos colaboradores. Deverá ser implementada uma estrutura, com mão-de-obra especializada, que garantam esta sistemática. Terá o opõe do SESMT do Terminal.  

1.1.6.2- Geração de Resíduos Sólidos

Serão adotados os procedimentos adequados nas questões relativas ao gerenciamento de resíduos sólidos gerados na ampliação do cais leste do Terminal.

Os procedimentos a serem seguidos serão compatíveis com os estabelecidos pelo Terminal no seu plano de gerenciamento de resíduos sólidos. Deverão ser seguidos desde o início da obra até sua conclusão e desmobilização do canteiro de obras. As ações específicas visam reduzir a geração de resíduos e determinar o manejo e disposição correta dos mesmos, de forma a minimizar os seus impactos ambientais durante a fase de obras e desmobilização do canteiro de obras. Sucintamente, as fases do gerenciamento dos resíduos sólidos gerados serão as seguintes:

· Classificação e caracterização dos resíduos gerados;

· Segregação dos resíduos;

· Acondicionamento e armazenamento temporários;

· Transporte ao destino final;

· Manifesto de transporte e certificado de destinação dos resíduos;

· Destinação adequada.

Para cada uma das fases relatadas, o SGA do Terminal, representada pelos procedimentos inseridos em seu PGRS, oferecerão auxílio à empreiteira nesta administração, como por exemplo, a aplicação das rotinas estabelecidas, treinamento, utilização de serviços de terceiros como o transporte e destinação final de resíduos, bem como no acondicionamento e armazenamento temporário de resíduos específicos. 
1.1.6.3- Controle de Efluentes

Terá o caráter de prevenção, controle e monitoramento dos possíveis efluentes líquidos a serem gerados na fase das obras de ampliação do cais leste, de forma a evitar que estas sejam lançadas nas águas costeiras.

As principais fontes de geração de efluentes são:

1. Efluentes contendo óleo e graxas, derivado das atividades de manutenção dos caminhões e equipamentos estacionários ou móveis, que serão utilizados na obra. Inclui vazamentos e limpeza (lavação); neste item específico, a lavação dos caminhões e equipamentos acontecerá em área reservada para este fim, contendo bacia separadora de água/óleo compatível em volume e monitorada quanto ao lançamento no corpo d água.
2. Esgotos sanitários – Deverão ser implantados sistemas de tratamento tipo fossa séptica para atendimento aos sanitários do canteiro de obras. Às frentes de obra, serão instalados banheiros químicos adequados e dimensionados em quantidade suficiente, administrado por empresa especializada e licenciada para este fim e monitorado pela empreiteira da obra.

1.1.6.4- Controle de Emissões Atmosféricas

A obra de ampliação do cais leste demandará atividades que gerarão emissões atmosféricas, proporcionados pela movimentação de veículos e equipamentos, limpeza e preparação dos terrenos (na obra e no canteiro), recebimento de materiais, preparação do concreto, etc. Terá como objetivo estabelecer ações para minimizar a ocorrência de emissões atmosféricas, conforto aos trabalhadores e manutenção da qualidade do ar. A seguir expomos as ações que garantirão a qualidade do ar:

1. Umectação das vias não pavimentadas. É a medida mais eficaz e com grande utilização. O borrifo de água propicia o imediato controle das emissões de particulados;

2. Definição de velocidade de veículos nas vias de tráfego. A emissão de particulados esta vinculada diretamente com a velocidade dos veículos; quanto maior a velocidade, maior o potencial de arraste dos particulados, portanto a definição de velocidades auxiliará no controle das emissões;

3. Manutenção dos equipamentos movidos a óleo diesel. A perfeita manutenção tais como: a regulagem dos motores atendendo as especificações do fabricante, regulagem da bomba injetora, bicos injetores, troca do filtro de ar e de óleo, utilização de óleo diesel filtrado, são ações que propiciam um eficaz controle das emissões de gases e partículas (fumaça preta).
4. Inspeção da emissão da fumaça preta. A inspeção da emissão da fumaça preta proporcionada pelos veículos e motores a combustão estacionários, será efetuada utilizando a Escala de Ringelmann, orientando as manutenções corretivas, aqueles que apresentem emissões acima do grau 2 da escala.
1.1.6.5- Controle da Emissão Sonora

Esta ação tem como principal objetivo avaliar os níveis de ruído/vibrações nas áreas vizinhas do Terminal, visando comparar os resultados com os critérios técnicos relacionados ao conforto dos indivíduos nas áreas adjacentes, muito embora o entorno do Terminal e da obra de ampliação do cais leste, esteja desprovida de comunidades adjacentes, servirá para o conforto acústico dos colaboradores diretos e indiretos da obra e os envolvidos nas operações do Terminal.

As avaliações de ruído deverão ser realizadas conforme a NBR 10151/00 e 10152/00 – Avaliação de ruídos em áreas habitadas visando o conforto da comunidade e, Níveis de ruídos para o conforto acústico, respectivamente. Durante as obras, a circulação de veículos e a operação de máquinas e equipamentos, poderão provocar ruídos e incômodos aos colaboradores da obra e aos diretamente envolvidos nas operações do Terminal, e para sua mitigação, deverão ser obedecidas as seguintes diretrizes:
1. Atender aos limites máximos de ruídos permitidos pela legislação, de acordo com as NBR´s 10151/00 e 10152/00;

2. Os equipamentos deverão ter especificações técnicas rigorosas com relação à emissão de ruídos, adotando-se sempre que possível, a melhor tecnologia possível;

3. As máquinas e equipamentos deverão passar por serviços de manutenção e regulagem periódicos, bem como os veículos deverão ser auditados para a verificação do nível de ruídos e a manutenção das características originais do escapamento;

4. Os equipamentos mais ruidosos deverão ser dotados de sistemas eficazes de rebaixamento de ruídos, tais como enclausuramento, barreiras, isolamento, etc.
1.1.6.6- Desmobilização da obra

Após o encerramento da obra, as originalidades previamente deverão ser resguardadas. Todos os resíduos sólidos e líquidos remanescentes da obra deverão ter seus destinos adequados seguindo seus respectivos procedimentos, como definidos em subitens específicos. As máquinas e equipamentos deverão ser retirados do canteiro de obras, bem como a desmontagem de toda a infra-estrutura deverá ser garantida, atendendo as boas práticas ambientais.

Haverá necessidade da apresentação final à coordenação ambiental do Terminal de evidências que comprove regularidade desta desmobilização final, tais como: Certificação de inspeção da prefeitura, MTR´s dos últimos lotes de resíduos sólidos/líquidos; certificados de destino final.

1.1.7. Cronograma

O cronograma para a elaboração do programa de gerenciamento ambiental das obras deve ser considerado levando-se em consideração a data firmada para início dos trabalhos
Cronograma de execução 

	Ação
	Mês 01
	Mês 02
	Mês 03
	Mês 04
	Mês 05
	Mês 06
	Mês 07
	Mês 08
	Mês 09
	Mês 10
	Mês 11
	Mês 12
	Mês 13

	Fase implantação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Supervisão ambiental das ações de controle ambiental das atividades da obra
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Supervisionar a instalação do Canteiro de Obras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle de Acesso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Treinamento e Conscientização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Saúde e Segurança
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle da geração de resíduos sólidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle de efluentes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle de Emissões Atmosféricas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Controle de Emissão Sonora
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Supervisionar a desmobilização das obras
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


1.1.8. Desempenho esperado

· Espera-se que sejam determinadas ações que permitam o efetivo monitoramento do desempenho ambiental das obras de ampliação do cais leste;

· Que a adoção das medidas de prevenção contribua para a minimização de acidentes associados aos riscos de trabalho;
· Promover a manutenção e melhoria das condições de saúde ocupacional;
· Espera-se reduzir a geração de resíduos e determinar o manejo e disposição dos mesmos, de forma a minimizar os impactos ambientais durante as obras de ampliação do cais leste;

· Que as medidas propostas para minimizar a ocorrência de emissões atmosféricas proporcionem conforto aos trabalhadores envolvidos e colabore com a manutenção da qualidade do ar do Terminal e áreas adjacentes;

· Espera-se que ao término das obras com a desmobilização da infra-estrutura e o canteiro de obras em geral, resguardem as condições prévias ao empreendimento uma vez que seguirão todas as normas, procedimentos criados ou assimilados do SGA do Terminal.

1.1.9. Responsabilidades

· Empreiteira, através do Engenheiro Civil responsável pela obra;

· TCP, através da sua gerência de meio ambiente
1.1.10. Equipe técnica responsável pela elaboração do programa
· Djalma Llupi – (Engenheiro civil responsável pela obra de ampliação do cais leste, contratado pela empreiteira);

· Técnicos de Segurança da empreiteira contratada; 
· Luiz Carlos Narok - (Administrador de Empresas com especialização em Meio Ambiente e Gestão de Pessoas, gestor ambienta do Terminal de Contêineres de Paranaguá);
· Cinthia Rosa de Oliveira -  (Administradora de Empresas com especialização em Meio Ambiente, Assistente de Gestão Ambiental do Terminal de Contêineres de Paranaguá);
· Fernando Henrique Lopes e Marcos Aurélio Jacinto – (Técnicos de Segurança do Trabalho do Terminal de Contêineres de Paranaguá).

























































